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Um convite à reflexão sobre o comportamento humano em relação ao uso da água. 

 
 

Diante do deslumbramento de André Luiz, Lísias explicou: 
   

   “Na Terra quase ninguém 

cogita seriamente de co-

nhecer a importância da 

água.  Em "Nosso Lar", 

contudo, outros são os co-
nhecimentos. Nos círculos 

religiosos do planeta, ensi-

nam que o Senhor criou as 
águas. Ora, é lógico que 

todo serviço criado precisa 

de energias  e braços para ser convenien-

temente mantido. Nesta cidade espiritu-
al, aprendemos a agradecer ao Pai e aos 

seus divinos colaboradores semelhante 

dádiva. Conhecendo-a mais intimamente, 
sabemos que a água é veículo dos mais 

poderosos para os fluidos de qualquer 

natureza. Aqui, ela é empregada, sobre-
tudo como alimento e remédio. 

O homem é desatento, há muitos sé-

culos o mar equilibra-lhe a moradia pla-

netária, o elemento aquoso fornece-lhe o 
corpo físico, a chuva dá-lhe o pão, o rio 

organiza-lhe a cidade, a presença da 

água oferece-lhe a bênção do lar e do 

serviço; entretanto, ele 

sempre se julga o absoluto 

dominador do mundo, es-
quecendo que é filho do 

Altíssimo, antes de qual-

quer consideração. Virá 
tempo, contudo, em que 

copiará nossos serviços, 

encarecendo a importância 

dessa dádiva do Senhor.  
Compreenderá, então, que a água, 

como fluido criador, absorve, em cada 

lar, as características mentais de seus 
moradores.  

A água, no mundo, não somente car-

reia os resíduos dos corpos, mas também 
as expressões de nossa vida mental. Se-

rá nociva nas mãos perversas, útil nas 

mãos generosas e, quando em movimen-

to, sua corrente não só espalhará bênção 
de vida, mas constituirá igualmente um 

veículo da Providência Divina, absorven-

do amarguras, ódios e ansiedades dos 
homens, lavando-lhes a casa material e 

purificando-lhes a atmosfera íntima.”
 

 

Trecho extraído do capítulo 10 do livro “Nosso Lar”, pelo Espírito André Luiz, através de  F. C. Xavier. 
 

ESTUDANDO KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 

 Capítulo XI–  Amar o Próximo Como a Si Mesmo – item 9 
 

1 .  Somos todos capazes de amar? 
R - O amor é de essência divina. Desde o 

mais elevado até o mais humilde, todos pos-

suem, no fundo do coração, a centelha desse 
fogo sagrado. 

2. Como se desenvolve o amor, esse “germe 

vivaz” que Deus depositou nos corações no 
ato da criação? 

R - Esse germe se desenvolve e cresce com 

a moralidade e a inteligência, e, embora fre-

quentemente comprimido pelo egoísmo, é a 
fonte das santas e doces virtudes que consti-

tuem as afeições sinceras e duradouras que 

nos ajudam a transpor a rota escarpada e 
árida da existência humana. 

3. Como praticar a lei do amor da maneira 

como Deus quer? 

R - É necessário que cheguemos a amar in-

distintamente, a todos os nossos irmãos.  

4. Qual a importância da lei do amor? 
R - Ela deve um dia matar o egoísmo, sob 

qualquer aspecto em que se apresente, seja 

o egoísmo pessoal, o de família, o de casta 
ou o de nacionalidade.  

5.  Quais os resultados da lei do amor? 

R - São o aperfeiçoamento moral da raça 
humana e a felicidade na vida terrena. Os 

rebeldes e os viciosos reformar-se-ão ao 

presenciarem os benefícios produzidos pela 

prática deste princípio: “Não façais aos ou-
tros o que não quereis que vos façam, mas, 
antes,  fazei todo o bem que puderdes”. 
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Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Triagem 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Triagem 

 

 

Sábados: 18h  -  Palestra e Passe 
 

 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

 

E E

Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 
 

 

Biblioteca do C.E.U. 
 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 

Serviço gratuito  
 

 
 

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

 

    O segundo sábado é dia de . . . 
  

As Formiguinhas do C.E.U. esperam por Você  
com as gostosuras juninas!! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

PALESTRAS DO MÊS DE JUNHO 
DIA PALESTRANTE TEMA 
3 Silvia Helena Vicente 

 

A Construção 

do Homem de 

Bem 

4 José de Abreu (Zezinho) 

6 Dárcio Destro 

7 Reinaldo Marangoni 

10 Osvaldo de Oliveira  

Perdão das 

Ofensas 
11 Rubens Tavares Lima 

13 Miriam dos Santos Almeida 

14 Andréa Amaral Quintela 

17 Miriam Eliseu Matos(às14h)   Não Separeis 

o que Deus 

Juntou 
18 José Antonio Evangelista 

20 Simone Quidicomo 

21 Davidson Lemela 

24 Gerson da Silva Gonçalves O Evangelho: 
Caminho 

Verdade e 

Vida 

25 Roseana Armênio Caichjian 

27 Miriam Eliseu Matos 

 28 Roseana Armênio Caichjian 
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A Equipe de Costura do C.E.U. pede sua colaboração 

para completar os enxovais dos recém-nascidos. 
Entregas na secretaria 

Desde já agradecemos 

 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceuespiritasunidos@gmail.com


Tentações Afetivas .... 

 
 
 

Esta sede insaciável de prazer renovado leva-te ao 
desequilíbrio.  

Essa busca irrefreável de afeto que te plenifique, conduz-

te ao abismo da loucura.  
Tal ansiedade por encontrar quem te compreenda e apoie, 

oferecendo-te segurança integral, empurra-te para os 

precipícios dos vícios dissolventes.  
A pressa de encontrar quem esteja disposto a doar-te 

ternura, afasta os corações que pretendem ajudar-te, porque 

em faixa afetiva diferente eles se te afeiçoam em espírito, 

enquanto vibras outra forma de necessidade.  
A insatisfação, face ao muito que desfrutas, gera em ti 

distúrbio lamentável de comportamento, que ameaça a tua 

vida.  
O que falta a qualquer pessoa é resultado do seu mau uso 

em oportunidade transata.  

Carência de hoje, foi desperdício de ontem.  
Ninguém há, que se encontre, na Terra, completo e 

realizado.  

Na área da afetividade, a cada momento defrontamos 

amores eternos que depois se convertem em pesadelos de 
ódio e crime.  

Muitas promessas "para toda a vida", às vezes, duram 

uma emoção desgastante e frustradora.  
Sorrisos e abraços, júbilos infindos de um momento, 

tornam-se, sem motivo aparente, carantonhas de rancor, 

agressões violentas e amarguras sem nome.  
Tudo, no mundo corporal, é transitório, forma de 

aprendizagem para vivências duradouras, posteriormente.  

Assim, evita sonhar, acalentando esperanças absurdas, 

nas quais pretendes submeter os outros aos teus caprichos 
pessoais, que também passarão com rapidez.  

O que agora te parece importante, mais tarde estará em 

condição secundária.  
Ontem aspiraste determinada conquista que, lograda, hoje 

não te diz mais nada.  

Se desejas o amor de plenitude, canaliza as tuas forças 

para a caridade, transformando as tuas ansiedades em bem-
estar noutros muito mais necessitados do que tu.  

Não desvies a tônica da tua afetividade, colocando 

sentimentos imediatistas, que te deixarão ressaibos de 
desgostos e travos de fel.  

A outra, a pessoa que, por enquanto, consideras perfeita e 

capaz de completar-te, é tão necessitada quanto o és tu.  
Na ilusão, adornas-lhe o caráter, para descobrir, mais 

tarde, o ledo engano.  

Conserva puro o teu afeto em relação ao próximo e não te 

facultes sonhos e fantasias. Aquilo que mereces e de que 
necessitas, chegará no seu momento próprio.  

Reencarnaste para aprender e preparar o futuro, não para 

fruir e viver em felicidade que ainda não podes desfrutar.  
Cuidado, portanto, com as aspirações-tentações, que se 

podem converter em sombras na mente e em sofrimentos 

incontáveis para o coração.  
Afirmou Jesus, que os Seus "discípulos seriam conhecidos 

por muito se amarem", sem que convertessem esse 

sentimento-luz em grilhão-treva de paixão.  
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“Se desejas o 

amor de 

plenitude, 

canaliza as tuas 

forças para a 

caridade, 

transformando 

as tuas 

ansiedades em 

bem-estar 

noutros      

muito mais 

necessitados  

do que tu.” 

In: “Vigilância” – 

Divaldo P. Franco  /    

/ Joanna de Ângelis 

http://api.ning.com/files/Ho7RWhwBiVdo8AOfKZnQUL*xtdqMbZnbsJHgeKlFIlCW6Uywnj5gdqzFnaek8DL7u7JYHNfpEfO3Bnd97uL2QgTtbl3yMg8v/images555.jpg


 

RECRELUZ 
 Evangelho para a Infância e a Juventude  

 
 

 

 

 

 
 

Cultivar no presente, 

preparar para o futuro. 
 

      Alunos do Recreluz 
com as mudas e sementes 

das plantas para a horta. 

 

 

 
 
 

   
 
 
 
 
 

 
 
 

“O solo é a fonte primeira de que 

decorrem todos os outros 

recursos, pois que, em primeira 

instância, esses recursos são 

apenas uma transformação dos 

produtos do solo.” (LE – 706) 

 

 
 
 

VIVENCIAR, RECONHECER E COMPREENDER O VIVO.  

FUNDAMENTOS DAS LEIS DA VIDA. 
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Um  mês depois.... a colheita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Buscai e achareis; estas palavras não querem dizer que seja suficiente olhar para 

  a terra a fim de encontrar o que se deseja, mas que é necessário procurar com  

 ardor e perseverança, sem se deixar desanimar pelos obstáculos”.  (LE – 707)  

 

 

Plantando... 

“Todos devem colaborar 

nos desígnios da 

Providência. Por isso, 

Deus deu ao homem 

a necessidade de viver, 

sempre lhe oferecendo 

os meios de consegui-lo.” 
(LE – 703 e 704) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fazendo a higienização do manjericão 
antes de levá-lo para casa 

O Recreluz, 

cumprindo a parte 

que lhe cabe na 

educação espírita, 

realiza atividades 

que convergem 

para a consciência 

ambiental.  


